Banco Estado do Rio Grande do Sul S.A. 

Unidade de Engenharia


Anexo - Memorial Descritivo 
	OBJETO: Contratação de empresa para execução de obras mecânicas, elétricas e civis em sistema de condicionamento de ar e equipamentos mecânicos na Ag. Lapa/SP. 

	LOCAL(IS): Agência Lapa – São Paulo/SP. 

	ENDEREÇO(S): Rua Nossa Senhora da Lapa 427/429 – São Paulo/SP.


 O presente memorial tem por finalidade orientar a elaboração do orçamento para execução das intervenções, bem como completar as demais peças que compõem a contratação de serviços de terceiros na Rede de Agências do Banrisul no Estado de São Paulo.
1. OBJETO
Contratação de empresa para execução de obras mecânicas, elétricas e civis em sistema de condicionamento de ar e equipamentos mecânicos na Ag. Lapa/SP.

a. A empresa contratada deverá fornecer todo o ferramental, instrumental e mão de obra técnica necessária para os serviços em questão nesse edital. 
b. A contratada deverá indicar, antes do início dos serviços, o preposto (encarregado) que coordenará todos os serviços executados. 
2. DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES
a. 
Agência Lapa – São Paulo, Rua Nossa Senhora da Lapa, 427/429. 
3. SERVIÇOS
Os serviços que devem compor este edital são os seguintes:

1. Substituição do atual sistema de condensação a água para sistema de condensação a ar.
4. DADOS CONSTRUTIVOS DOS EQUIPAMENTOS
4.1.  Unidades Condensadoras

As unidades condensadoras deverão ser construídas com aletas de alumínio, 1 ou 2 filas, constituído com tubos em cobre, testados mecanicamente quanto a sua resistência a 420psig e a 100psig para vazamentos. Constituídos com ventiladores do tipo axial de acionamento direto, de descarga horizontal/vertical, onde, deverão ser instalados dutos de chapa metálica com tela de proteção anti-pássaro.

4.1.1.  Compressores
As unidades condensadoras deverão possuir compressor do tipo orbital (scroll) de alta eficiência e baixo nível de ruído.

4.2.  Quadro Elétrico
Deverá possuir todos os componentes elétricos de força e proteção, para otimizar e conservar o equipamento. 

4.3.  Principais Dispositivos de Segurança
· O motor do compressor deverá possuir um dispositivo, montado internamente em fábrica no estator, denominado “Line Break”, que tem a função de proteger o próprio motor contra sobrecarga e sobreaquecimento;

· Deverá possuir pressostatos individuais e miniaturizados nas linhas frigorígenas de alta e baixa, com rearme automático; 

· Elemento de proteção (CLO) “Compressor Lock-Out” que permita o rearme manual do equipamento quando um dos dispositivos de segurança acima for acionado;
· Possuir um sifão na linha de sucção para garantir que, o fluido não retorne  ao compressor, na fase líquido, evitando assim o golpe de líquido;

· Relés de sobrecarga nos motores, do ventilador do evaporador e do condensador;

· Dispositivo de proteção contra inversão e falta de fase. 

4.4.  Acessórios Obrigatórios


O equipamento deverá ser fornecido com os seguintes acessórios, por circuito frigorífico: 
· Visor de líquido com indicador de umidade;
· Filtro secador na linha de líquido, com extremidades rosqueadas (cartuchos selados) ou soldáveis (elemento filtrante recambiável);

· Válvula de serviço para bloqueio da linha, leitura de pressão, recolhimento e carga de fluido refrigerante, nos seguintes locais:

· Sucção do compressor;

· Descarga do compressor;

· Linha de líquido;

· Válvula solenoide para recolhimento do líquido.
4.5.   Comando Termostático de Controle

Deverá ser instalado em campo dispositivo de comando termostático, do tipo chave rotativa mecânica/analógica com sensor remoto de temperatura tipo bulbo, este instalado no duto de retorno do ar ao equipamento.
5. MATERIAIS E MONTAGENS
5.1.  Tubulação Frigorígena
· Deverão ser em cobre eletrolítico de parede 0,79mm;

· Deverá ser observada a correta inclinação das linhas na execução de trechos horizontais, evitando-se o emprego de linhas embutidas;
· As linhas deverão ser providas de elementos destinados a compensar efeitos físicos indesejáveis ao normal funcionamento do sistema, decorrentes dentre outras causas, da distância e/ou altura entre as unidades condensadoras e evaporadoras a interligar (dilatação, vibração, fuga de óleo, retorno de líquido, umidade, etc.);

· As junções deverão ser executadas por soldagem ou brasagem capilar, a base de prata (mínimo de 15%). Deverá ser utilizada mão-de-obra especializada e com prática em tubulações de cobre, munido de todo o ferramental necessário adequado e em bom estado;

· A brasagem dos elementos deverá ser executada com o fluxo de gás inerte (nitrogênio) por dentro dos mesmos, evitando a formação de resíduos de oxidação ou outras impurezas no circuito frigorífico;

· Após a soldagem deverá ser executada a limpeza de todas as linhas de maneira que não restem entupimentos bem como impurezas eventuais restantes;

· Estando totalmente concluídas e limpas, deverá se proceder à pressurização das mesmas para detecção e eliminação de eventuais vazamentos;

· Antes da interligação das unidades que compõe o sistema, deverá ser procedida à perfeita evacuação (250 a 500 micron de Hg) das linhas, aferida com manômetro;

· O dimensionamento das linhas deverá ser conforme a orientação do fabricante do equipamento, bem como recomendações de fixações e conexões;

· O dimensionamento e traçado final deverão ser submetidos à fiscalização para aprovação;
· As tubulações frogoríficas que ficarem aparentes deverão ser protegidas por eletrocalhas de aço galvanizado com acabamento de pintura.
5.2.   Isolamento Térmico das Linhas Frigorígenas

O isolamento das linhas de líquido e de sucção deverá ser através de tubos de espuma elastomérica de cor prata (referência: Armaflex, Isoline e Vidoflex), com pintura de proteção quando instalado externamente ou protegido com material metálico, para que a espuma não seja danificada pela radiação.


O instalador deverá seguir as recomendações abaixo:

· A linha de descarga deverá ser pintada na cor vermelha;

· A tubulações frigorígenas deverão ser isoladas independentes uma da outra, com tubos flexíveis elastoméricos com espessura mínima de 19mm;

· O isolamento térmico só deverá ser concluído em sua colagem, após a pressurização das linhas e eliminações de eventuais vazamentos;

· Deverá ser utilizado adesivo de contato, para unir as bordas, e deverá ter um acabamento perfeito em “T” e válvulas, devendo ser usado fita autoadesiva para pontos onde a aplicação do tubo apresenta dificuldade.

5.3.  Instalações elétricas

5.3.1.  Materiais

5.3.1.1.  Eletrodutos

Para as instalações, todos os eletrodutos deverão ser galvanizados do tipo semi-pesado sem costura.

5.3.1.2.  Conduletes e Caixas de Passagem ou Derivação

Os conduletes deverão ser de alumínio fundido, com tampa e junta de NEOPRENE, seção transversal interior mínima equivalente ao dobro da seção do eletroduto de entrada.

Serão utilizados em instalações aparentes, caixas de passagem ou derivação em chapa de aço 18 BWG, esmaltados com tampa para as dimensões até 15x15x10cm.

5.3.1.3.  Buchas, Arruelas e Boxes

· Buchas e arruelas, sextavadas e galvanizadas;
· Boxes do tipo macho giratório, em alumínio fundido.

5.3.1.4.  Guias

Deverá ser de arame galvanizado, bitola 16 AWG.
5.3.1.5.  Condutores

Os condutores de força deverão ser cabos do tipo antichamas, flexíveis, isolamento 70oC, classe 0,75kW bitola conforme NBR 5410 de fabricação PIRELLI, FICAP, SIEMENS ou equivalente de qualidade igual ou superior.

Os condutores de comando deverão ser cabo do tipo antichama, composto, flexíveis, de 1,5mm2, fabricação PIRELLI, FICAP, SIEMENS ou equivalente de qualidade igual ou superior.

5.3.2.  Quadros Elétricos

Os quadros de força do ar condicionado serão do tipo sobrepor, executados em chapas de aço, com acabamentos para partes aparentes. Terão espelho interno com porta etiqueta plástica. A superfície metálica será tratada mediante jateamento com granalha de aço angular, padrão de limpeza metal branco, recebendo proteção anticorrosiva através de demão de fundo poliuretânico. O acabamento será tinta epóxi, na cor RAL 7032, porta com fecho rápido. Deverão ainda conter porta etiqueta acrílica auto adesivas para identificação dos quadros e circuitos.

5.3.2.1.  Esquematização do quadro

Antes da fabricação deverão ser apresentados ao cliente para a aprovação:
· Desenho dimensional;

· Diagrama unifilares de força e funcionais de sinalização e proteção;

· Relação de materiais;

· Lista de etiquetas.

5.3.3.  Montagens

Toda instalação elétrica deverá atender as respectivas normas técnicas da ABNT/NBR 5410, e demais normas relacionadas. 

Caberá ao instalador do sistema de ar condicionado fornecer, instalar e executar todas as interligações elétricas necessárias a partir do ponto de força junto ao quadro elétrico, entre equipamentos e painéis de comando, termostatos, e toda a montagem do sistema, fornecendo e instalando todo o material elétrico necessário (cabos, eletrodutos, calhas, acessórios, etc.).

Os condutores de força e comando deverão ser de cobre eletrolítico, tipo cabo flexível, de boa qualidade, classe de isolamento 750V, não propagadores de chamas, resistentes a umidade e ao calor, com temperatura de operação não superior a 70oC.
A bitola mínima para os condutores de comando deverá ser de 1,00mm2 e para os condutores de força 2,50mm2.

Os condutores de comando deverão ser perfeitamente identificados.

Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado do tipo leve 1, com luvas e curvas no mesmo material.

Utilizar caixas de passagem e derivações aparente do condulete em alumínio silício injetado.

Nas interligações dos eletrodutos aos equipamentos utilizar conduítes flexíveis com alma metálica, com terminais metálicos rosqueados (Tipo SEAL-TUBE).

Todos os invólucros metálicos dos equipamentos elétricos (condicionadores, quadros de comando, etc.) deverão ser devidamente aterrados.

A ligação à terra de quaisquer dispositivos deverá ser feita por conectores apropriados.

A conexão de aterramento dos invólucros metálicos poderá ser feita externamente.
6.  FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

A empresa contratada para a realização dos serviços deverá ter todas as ferramentas para execução que atendam as normas de segurança e os equipamentos de proteção individual (EPI’s) com certificado de aprovação (CA) do Ministério do Trabalho.


A CONTRATADA deverá possuir no mínimo essas ferramentas:

1. Escadas;
2. Furadeiras de impacto;
3. Recolhedora de Fluido Refrigerante;
4. Equipamentos de medição, tais como, multímetros True rms; Manômetros, Detector de vazamentos de gás, Manifold, Bomba de vácuo, Termômetro digital, Equipamentos de solda; Wattímetro True rms;
5. Alicates, chaves reguláveis, chaves combinadas, chaves allen, parafusadeiras, jogo de chaves de fenda e philips, martelo, marreta, serrote, lanterna, etc.
A CONTRATADA deverá utilizar dependendo do tipo de serviço os seguintes EPIs obrigatórios:

1. Botina de segurança;

2. Luva de cobertura;

3. Manga de Raspa;

4. Oculos de Proteção;

5. Protetor Auricular;

6. Máscara respiratória descartável;

7. Cinto Paraquedista.
A empresa contratada também deverá disponibilizar listagem dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) com os números dos Certificados de Aprovação (CA) entregues aos profissionais contratados tão logo seja assinado o contrato. A listagem deverá ser entregue para o responsável do Banrisul pela fiscalização do Contrato.
 
7. GESTÃO DE RESÍDUOS
Cabe a contratada a gestão dos resíduos oriundos dos serviços de manutenção realizados no Edifício Sede do Banrisul.


A contratada deve executar suas atividades em conformidade com a legislação vigente, independentemente de sua citação neste documento.


A contratada deverá evitar a geração de resíduos, para isto deverá considerar as seguintes recomendações:

· Evitar desperdícios de materiais;

· Comprar preferencialmente produtos em embalagens que sejam reaproveitáveis e recicláveis;

· Realizar o reaproveitamento de materiais quando isto não comprometer a qualidade dos serviços;

· Buscar a reciclagem de resíduos.


A contratada deve garantir que não ocorra o abandono de resíduos gerados pelos trabalhadores nos arredores da área de trabalho, tais como plásticos, papéis, etc. 


O armazenamento temporário de resíduos deverá ser organizado de modo que não sejam causados riscos de danos ambientais.


7.1 Classificação dos Resíduos


A separação dos resíduos gerados na obra deverá ser realizada de acordo com as Resoluções CONAMA nº 307/02, 348/04 e Lei Complementar 234/1990 da Prefeitura de Porto Alegre para isto deverão ser disponibilizados coletores ou locais identificados para o armazenamento temporário das classes de resíduos A, B, C e D.


O descarte dos resíduos deverá ser realizado em conformidade com a Resolução CONAMA nº 307/02 e Lei Complementar 234/1990 da Prefeitura de Porto Alegre. Caberá a contratada apresentar documentos que evidenciem o atendimento da legislação citada, tais como:

	Classe de resíduo
	Documentos aceitáveis para comprovação de descarte adequado de resíduos*

	Classe A: tijolos, cerâmicas, telhas, placas de revestimento, argamassa, concreto e solos provenientes de terraplanagem.
	- Declaração assinada pela contratada informando local para onde resíduos foram destinados, indicando se foram utilizados para fins de reutilização, reciclagem ou armazenamento em área para resíduos de construção civil.
Observação: Em caso de utilização de área para resíduos de construção civil, também deve ser apresentada licença/autorização emitida por Prefeitura Municipal.

	Classe B: resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel/papelão, metais e vidros.
	- Declaração assinada pela contratada informando local para onde resíduos foram destinados, indicando se foram utilizados para fins de reutilização, reciclagem ou armazenamento temporário.

	Classe C: resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação.
	- Declaração assinada pela contratada informando local para onde resíduos foram destinados, indicando se foram utilizados para fins de reutilização, reciclagem ou aterro sanitário.

Observação: Em caso de utilização de aterro sanitário, também deve ser apresentada licença ambiental de operação do mesmo.

	Classe D: são resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como tintas, solventes, óleos, recipientes e pincéis contaminados e outros, Também incluídos aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde, oriundos de demolições, reformas e reparos de instalações industriais e outras, bem como telhas e demais objetos e materiais que contenham amianto.
	- Cópia de MTR – Manifesto de Transporte de Resíduos assinado por empresa receptora dos resíduos, incluindo cópia da Licença de Operação da empresa.



Para realização do transporte e destinação final de resíduos perigosos (Classe D), cabe a contratada garantir o atendimento dos seguintes requisitos:

· A empresa receptora dos resíduos deverá possuir Licença de Operação (LO) que a habilite para o recebimento/tratamento de resíduos perigosos;

· A empresa responsável pelo transporte de resíduos deverá possuir Licença de Operação (LO) para esta atividade;

· Veículos de transporte deverão possuir Licença de Operação (LO) para Fonte Móvel de Poluição;

· O motorista do veículo de transporte deverá possuir capacitação específica para transporte dos resíduos perigosos;

· O veículo de transporte deverá possuir kit de emergência e sinalização apropriada a carga;

· O transporte deverá ser realizado acompanhado de envelope e ficha de emergência apropriada à carga;

· O transporte deverá ser realizado acompanhado do documento MTR – Manifesto de Transporte de Resíduos;

· Os resíduos deverão ser identificados conforme exigências da Resolução 420/04 da Agência Nacional de Transportes Terrestres;

· Os resíduos somente poderão ser enviados para fora do estado do Rio Grande do Sul se a contratada obtiver autorização junto à FEPAM (Fundação Estadual de Proteção Ambiental) e a empresa transportadora possuir Autorização Ambiental para o Transporte Interestadual de Produtos Perigosos junto ao IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis).
8.  NORMAS GERAIS
8.1 Todos os materiais utilizados na execução dos serviços deverão ser de primeira qualidade, satisfazendo as especificações e/ou normas técnicas pertinentes para o caso.

8.2 A empresa contratada se responsabilizará pelo deslocamento, com transporte adequado, de seus empregados, materiais e ferramentas para execução dos serviços na rede de agências do Banrisul. 
8.3 A mão de obra a empregar será, também, de primeira qualidade, sendo a execução e acabamento dos trabalhos, esmerados e seguindo os melhores padrões conhecidos em serviços congêneres.

8.4 Caso for julgado aconselhável a substituição de algum material por outro, ela só poderá ser feita mediante autorização por escrito da fiscalização da área técnica do Banco.
8.5 A execução dos serviços será dirigida pelo responsável técnico da CONTRATADA.

8.6 Os trabalhos executados que não satisfaçam as condições estabelecidas poderão ser impugnados pelo Banco, correndo por conta da contratada as despesas necessárias para a correção.
8.7 Deverão ser mantidas pela contratada, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

8.8 As normas de segurança e medicina do trabalho emitidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego e outros órgãos competentes deverão ser cumpridas pela empresa.
8.9 A empresa deverá cumprir, observar e aplicar o contido nas Normas Regulamentadoras nº 9, NR-9 (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA); Norma Regulamentadora nº 7, NR-7 (Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional – PCMSO); Norma Regulamentadora nº 23, NR-23 (Proteção Contra Incêndios); Norma Regulamentadora nº 10, NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade), NR-33 (Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados).
9.  CONSIDERAÇÕES GERAIS
1. Quando um Ponto de Atendimento estiver em funcionamento, poderá ser necessária a execução de instalações provisórias no decorrer da manutenção, para manter a operacionalidade dos serviços.

2. A empresa deve possuir especialização técnica reconhecida no mercado, para os serviços requeridos.

Porto Alegre, 10 de fevereiro de 2015.
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